
A Moagem de Sampaio é um edifício erigido em inícios do séc. XX, num momento chave do panorama 

económico do concelho de Sesimbra, traduzido na transição de uma produção rural e artesanal para um sistema 

de produção industrializado moderno. Inicialmente uma cavalariça, o edifício foi adaptado na década de 1910 

para moagem de trigo e milho.

As evidências documentais mais antigas conhecidas são o registo do motor Hornsby-Stockport (1917) e o alvará 

para funcionamento (1918). A moagem de Sampaio laborava nas imediações de centros produtivos agrícolas, 

recebendo cereais provenientes de todo o Concelho. Ao processamento destes cereais, para produção de 

farinhas em rama, juntou-se a torrefação de café no ano de 1946. Esta pequena moagem rural entra em declínio 

e cessa atividade nas décadas de 1980 e 1990.

Para conservar esta parte importante da história do município, a Câmara Municipal de Sesimbra levou a cabo a 

conservação in situ e musealização do edifício e do seu recheio, transformando-o num núcleo museológico. São 

temas explorados a história da fábrica, a força motriz ali aplicada, a recuperação do motor Hornsby-Stockport, a 

moagem de cereais em mós francesas, a limpeza e molhagem do cereal e o trabalho agrícola.

MOAGEM DE SAMPAIO

Morada:  Rua da Terra da Eira, Sampaio, 2970-187 Sesimbra

GPS: 38°27'56.0"N 9°05'49.9"W
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